










REVISTA F E M I N I N A 

V I V E R . . . 
Será viver. o tempo decorri».!»» desde o primeiro 

instante da existencia até o derradeiro suspiro do 
nosso sérr 

Cliamar-se-á viver o applicar-se alguém a»» des-
envolvimento das suas aptidões, ás conquistas dc» 
progresso, do triumpho das pesquizas scienti ficas r 

Viver será talvez deleitar-se nas magtii licencias 
da natureza como méros espectadores «Io que se nos 
depara e encanta sem prescrutar a st a origem, a 
força creadora cpie do nada tudo tirou c que outra 
não é sinão o próprio Deus? 

Serão quem sabe ? a satisfação dos sentidos, a 
prepotência da vontade, os louros da gloria? 

Xão: quando muito :iã» passará tudo i>to de 
uma vertigem de vida! 

\*iver é qualquer cousa de mais transcendente 
para nossos seres. 

Viver é dar toda a expansão digna tio hálito 
bemdito com que Ikus nohilitou a natureza humana. 

Viver é saber sentir, não o sentimentalismo doen-
tio e perigoso, mas sim. deixando cpie pulse <• coração 
ao diapasão da caridade christan. 

Reduzir a vida. exclusivamente ás machinaçõc-
da intelligencia. é encerrar-nos numa prisão de «elo: 
o gozzc» do espirito nos problemas intellcctuaes por 
grandes e interessantes que sejam, nada e nada val-
se. a par delles não n«-s deixarmos guiar pel i Ideal 
Supremo e por Elle pautar a norma de nossa vida! 

Viver: é reagir contra as próprias paixões: é 
procurar os pobres em seus humildes casebres e levar-
lhes a esmola aquecida pelo calor da caridade: é 
sorrir com doçura aos mais simples das camadas so-
ciaes. suavisando-lhes assim as asperezas de suas 
condições: é mitigar a dór alheia com o santo con-
solo da resignação christan. enxugar a> lagrimas dos 
que soffrem: levar o balsamo de unia esperança, 
animada á luz cia Fé ácpjelles cpte ,-e encontram na> 
trevas do espirito, ou que se acham desalentados pelo 
lodaçal dos vícios e apontar-lhes a grande ancora da 
misericórdia divina c rehabilitação cpie consegue um 
arrependimento sincero... 

Viver é dar um bom conselho, prevenir d«. mal: 
é guerrear «» peccado. sem comtudo abaidouar pec-
cad«»r e muito menos odíal-o. 

Viver é combater com energia tudo qu:int>> possa 
oífender a Deus. 

\ iver é ser generoso e sabei nerdoar: é Inimiiliar-
se reconhecendo sua própria fraqueza e procurar na 
freqüência «l«»s sacramentos a única Força capaz de 
nos tornar fortes. 

Viver é saber dobrar reverentes os joelho deante 
dWquelle cpie na sua Divina Misericórdia alli"ti a 
()mni|/iitencia ao maximum de Amor 

Viver é saber refugiar-se sob o manto prou-ctor 
da Virgem Santíssima e buscar o amparo desta que 
sendo Mãe de Deus se dignou acccitar-nos pot filhos, 
como Mãe extremosa e terna. 

\"iver não é fugir covardemente ao combate cia 
vida, mas sim enfrental-o em toda a sua amplitude, 
convicto cia fraqueza humana, escudado porém na 
graça divina na qual confia. 

Viver é saber receber os golpes de infortúnio, 
com a devida resignação c com nobreza de alma, sem 
revoltas nem desesperos. 

Viver é ainda soffrer com paciência a separação 
dos entes queridos cpie a morte nos arrebatou, rogando 
ao Céo por um Futuro Kncontro na Eternidade Feliz. 

A b a n d o n e a po .crona em que a vo: sa 
m o c i c a d e se c o n s o m e inu t i lmente ! Bailes, 
passeios, p ra i . ; : r " - o ar livre a c o r v i d a m ; 
as amigas e os m o ç o s procuram a p e n a s a 
- ^ i l h e r vivaz e alegre! 

A m u l h e r m o d e r n a sabe q u ã o 'aci! é 
p ro tege r a sua saúde c mocidade, b a s t a n d o 
usa r na hygiene feminina o desirifeetante 
" 1 io l " que, por mais de tr inta a i n o s , 
os Méd icos e ) íospitaes mais a f a n a d o s 
e m p r e g a m e as Í ulheres mais e s c r u p u l o ' * s 
p re fe iem. 

Cada garrafa df " L y s o l " c o n t e m ins-
t r u o ~>es claras e i .mples sobre o i o d o 
de i a!-o. 

A p oveite a mocidade! 
Cmde da hygiene pessoal 

O desinfectante "Lysol" nunca se 
vende avulso, mas sempre cm garra-
fas escuras, da côr de café, e\n quatn 

tamanhos conveniemzs. 

Pode obter s? o "Lysol" 
em garrafas de ioo, 
2 o, 500 e 1000 
gi -immas. 
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Viver é refutar e .m convicção e energia, sempre 
porém com caridade, as d<nitrinas erradas: é ter 
coragem de condenmar o mal ainda que tenha de se 
isolar da opinião publica e ser por esta ridicularisado. 

Viver é ter caracter, e não corar pela vergonha 
do bem e respeito do mal. 

Viver é ter o tact das almas, é comprehendér-
llies a fala e ir-Ihes « i socorro. 

\ 'iver é ter mãos «astantes babeis para acudir 
ás enfermidades do corpo e ainda mais para p-.mar 
as feridas da alma. 

Viver é imiscuir-se 110 movimento social, impul-
sionado pelo I Ideal Catholico é dar o seu proprio 
eu para a Causa de Deus. engrandecimento da Patria 
e bem do proximo. 

E' procurar frustar as ciladas do inimigo e do 
seu exercito tão heterogêneo, epie sob este ou aquelle 
disfarce vem invadindo o mundo. 

Viver é ter dessass mbro de levantar a mascara 
dos máos, não esquecem Io. no emtanto, dc roi»ar por 
elle>. 

Viver é saK-r munir-se de Vida n'Aquelle que 
é a Própria Vida. recebendo a Jesus 11a Kucharistia: 
é ensinar a sua doutrina, pregai-a pelo exemplo e 
pela abnegação; é, pela " I'õa Imprensa", a arma 
tantas vezes apontada e abençoada pelos Santos Pa-

dres, espalhar a semente do Bem e prestar todo o 
apoio, capacidade, orações e auxilio de seu óbulo a 
esta moderna Cruzada do exercito de Deus. á " Obra 
da Bôa Imprensa", baluarte valoroso no campo da 
acção social catholica!... 

Viver, emfim, é cumprir a missão de que nos 
incumbiu a Divina Providencia, tornar-nos edifican-
tes. e úteis no decorrer de nossa existencia, para 
depois recebermos no Céo a recompensa d'Aquelle que 
baixou á terra para nos traçar em Pessoa o Ideal 
da vida. 

Que se desenrole assim o tempo de nossa passa-
gem pelo mundo e poderemos affirmar que coubemos 
em toda a plenitude concretizar o que em realidade 
significa: VIVER. 

E emquanto que a nossa recordação ha dc per-
durar nas saudades de muitos, abençoados pelo bem 
que espargirmos na terra nosso exemplo servirá de 
estimulo aos que nos sobreviverem. 

Viver não é pois o tempo decorrido desde o pri-
meiro instante da existencia até o derradeiro suspiro 
de nosso ser, mas sim a correspondência nobre af» 
grande dom de um Deus de amor: ao dom da vida! 

Maria Moreira da Fonseca. 

Rio de Janeiro, 11 de Setembro de V)27. 

EVITA IMPALLUDISPO 

«Sal de F r u c U " 
Eno c o Usa t ivo 
suave e reírcitante 
qur tf nw em toda 
a parte 

M SAL D E FM1CTA5 0 

ENO 
" F R U I T S A L T 

R E G I S T R A D A 

HAPOLD F. RITCHÍZ 
A Co., ÍNC. 
*«•• York. 

Terasto. Sfáorf 



Ha pouco, um sábio indiano revelou a uma assem-
bléa selecta de homens de sciencia que, após estudos 
demorados e attcntos, chegara a conclusão de que 
as plantas têm, como nós, um systhema circulatório 
e, portanto, um coração, sensibilidade, talvez, mesmo, 
sentimento. 

F s t a revelação do 
sábio indiano, que de-
monstrou oraticamente 
as suas affirmações 
com experiencias con-
cludentes, encerra uma 
dose de poesia que, em 
regra, não costuma ca-
racterisar as investiga-
ções scienti ficas. Gie-
ga, até, a ser enternece-
dora esta certeza que a 
scient'a nos traz de que 
as plantas, ainda que a 
seu modo, são susceptí-
veis de sof f re r e. quem 
diz soffrer . diz de amar. 

Com efeito, ha nas 
plantas tuna dedicação 
muda que attinge pro-
que nos, humanos, nun-
ca comprehendcmos nem 
agradecemos suf ic ien-
temente. O trigo, por 
exemplo, que ha milha-
res de annos consente 
em germinar, crescer e 
multiplicar-se. é um 
amigo do homem tão 
prestante, pelo menos, 
como o boi ou o cavallo. 
Outros vegetaes, rastei-
ros ou de altivo porte, 
são por igual devotados 
amigos que se oífere-
cem. contentes de serem 
victimas. em holocausto 
ás exigências da gros-
seira materialidade da 

nutrição <U- varias cs- „ c„, r„ M , ,,,;„,iy.,x 
pecies ammaes. ,;•. t,„ja £ 

' as não só a estas funoçôes grosseira- ••• d<- ne-
cessu. ide se prestam devotadatnente as piam ;-. Flo-
rindo. el?.»s dão aos no-so- olhos morta;-» o encanto 
das tonalidades que os pincei-» e as ti ita- -ô imper-
feitamente reproduzem • ajudam eíficazmeiue a de-
licia de viver certos momentos, cu.bai-amand • •• r 

com per íum*. • "Ue em 
vão a ima; inação dos 
clumiois - perfumi-ta* 
pretende imitar. < )- !«•-
i.hosos trono»-, quando 
a morte o- a* ti mie ou 
quando a fer< cidade 05 
imola á machadada, -ão 
ainda na no-.sa vida a 
casa que abritri. •» ln-r-
ço que embal.- •< fngo 
que aquece e • derra-
deiro concheg». do cor-
po 110 si ioda terra, mãe 
comtnum. A— im -
aliam a- arvores ao-
nossos prazer»- de con-
forto e felici» tdc e á 
nossa piedade pelo- que 
deixam 1 vida. 

Xo qtie a- arvon-s. 
porém, mai» -e mi-j:t-
ram á nossa vida. t«»r-
naudo-.se jv»- a - CUPI 
püce- e confid-nites. é 
na sua funeção pn.te-
ctora de di-pensadoras 
das -ombra- discreta» e 
pro; cias aos idilio- e 
ao-, -vam-ios. L*i>i par-
cjue. fechado de arvo-
res. evoca desdt 1< . jo 
no nosso espiritt. ideas 
de quietação e de paz 
e faz brotar na no—a 
ah.ia uma fonte -uavi--
sima de dt>**jos castos 
de noivado 

Neste caffllitul 1 de 
consi.l r.:i«i ,1 mais íit-Ia arv«irt- confidencias e cumplici-
Frauv. dade» de amor. I s 

O cc<1ro «lc Mf>ntijíny-I.cncoii|». que me<lc metros «U-
altura e 1 metro e íiO «le circtimferencia do tronco. 

FEM I NI N A REVISTA 
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dros têm uma marcada rreheminencia. Ou por serem 
mais copados e de mais Cerrada sombra ou porque 
mais desaforadamente crescem nos sítios em que a 
natureza se esmerou em reunir encantos, o caso é 
que ao cedro anda ligada uma tradição constante de 
idilios, que a Historia e a Lenda perpetuaram. 

Entre todos são celebres os cedros da Quinta da.. 
Lagrimas, em Coimbra, que se alinham á beira da 
Fonte dos Amores, onr a tradição se empenha que 
tenha decorrido a trngi morte de Ignez dc Castro, 
a pezar de a Historia teimosamente negar o local. 
Nos princípios do século passado, ainda naquella 
quinta existia um cedro, que o vendaval derrubou, 
que ostentava, entalhada no tronco, esta inscripção 
ufana: "Dei sombra a Ignez formosa". 

Lisboa orgulha-se dum cedro celebre pelas habi-
lidades a que os jardinetros da Gamara o obrigam: o 
cedro da Praça do Rio de Janeiro, pobre arvore de 
braços algemados, forçada a uma altitude acachapada 
de carramanchão, que lh:- não permitte erguer-se al-
tiva para o céo, donde escc a luz de que se nutre 
a sua seiva. 

Como devem condoer-se deste cedro aleijadinho 
os seus irmãos do I ibano. da semente aristocratica 
dos que Salomão escolheu para os explendores do seu 
Templo c do seu palacio de Jerusalém. E como deve 
admirar-se da barbaridade commettida esse outro ce-
dro de Montigny-Lencoup. considerado a mais bela 
arvore dc França, para onde foi levado por Bernard 
Jussien. em 1734, na me-ma occasíão em que foi plan-
tado o cedro do Jardim das Plantas, de Paris e ao 
se dispensaram os cuidados c defesas que a sua pro-
vecta idade bem men-re e plenamente justifica. 

TT Triumpli© Completo 
cabe a o a t h l e t a q u e não se 
descuida de si e t e m sempre 
á m ã o o 

MENTHOLATUM 
q u e é sem ri val para massa-
gens a n t e s e depois dos exer-
c i d o s physicos e para c-
allivio d a s dôres causadas 
por m a o £eito, contusões, 
pequenas fer idas, etc. , evi-
t a n d o o perigo de infecção, 
re laxando e d a n d o mais 
elast icidade aos musculos 
lassos, torcidos ou magoados 

Á venda sótricttie cm tubos c 
jarras dc uma onça e lati-
nlias dc meás. onça. Evite imi-
tações. 

obtem-se com uma 
colherinha de 

LEITE de 
MAGNESIA de PHILLIPS 
n'uma chicara de agua, o 
mais quente possível. Neu-
traliza os ácidos, contribue 
para a eliminação das maté-
rias pútridas e purifica o es-
tomago, sem purgal-o. 
Tomado em doses maiores o 
Leite de Magnesia de Phil-
lips é o melhor laxante que 
existe, principalmente para 
as crianças e pessoas de_ con-
stituição delicada. Não ha 
medico que não o recom-
mende. 
MÃES! Os seus filhinhos sofírem 
de colicas, prisão de ventre e tíomi-
tos porque os alimentos que to-
mam lhes azedam e coalham no 
estomatio. O Leite de Magnesia 
de PhilUps eüita tudo isto, é cin-
coenta vezes superior á qualquer 
agua de call 

Paul .1. Chrlstoph Cotrpanv 
Ouvi,litr W S. 

RIO S. I W I . O 
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E X P E D I E N T E 
. r»<- a _ __ _ Um atino . . . 24$000 
A S S I G N A T U R A S Com registro. . 30$000 

Estrangeiro . . 40$000 
As assignaturas podem ser tomadas em qual-

quer mez, terminando um anno depois no mez 
correspondente, sendo o seu pagamento feito, 
adeantadamente, ou á redacção, ou ás nossas Em-
baixatrizes, para isso devidamente autorizadas. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A Toda c qualquer cor-
respondência assim co-

mo a remessa de dinheiro em vale postal ou carta 
registrada com valor declarado, devem ser ende-
reçadas á Secretaria da Revista, Avelina de 
Souza Salles. 

TABELLA DE PREÇOS DE ANNUNCIOS 
E PUBLICAÇÕES 

Secção de annuncios: P v e z 
1 pagina 3005000 

Yt " 150$000 
!4 755000 
'A " 405000 

Secção "Jardim Fechado" e "Vida Feminina": 
1 pagina 3605000 

'A " 1905000 
% " 100$000 
'/a " 60$000 

Texto: 
l pagina 5005000 

'A 300$000 
'A " 1805000 
'A " 1005000 

Annuncios em tricromia só acceitamos em pagina 
inteira, cujo preço é 700$000. 

S E C Ç A O D E E N G O M M E N - Unicamente as 
D A S E I N F O R M A Ç O E 3 n o s s a ! ^itoras, 

gosarao das re-
galias que lhes offerecemos com esta secção. Toda 
e qualquer encommenda de compra nesta capital 
deverá vir acompanhada da respectiva importân-
cia (em vale postal ou carta registrada com valor 
declarado). Quando feita por intermédio das nos-
sas Embaixatrizes, o pagamento poderá ser feito 
após a entrega da encommenda. Todos os pedido-
de informações devem vir acompanhados do sello 
para a resposta. Chamamos a attenção das leito-
ra* para a noticia que em outra parte iuscrimo-
sobre as vantagens da secção dc compras e re-
messas. 

ASSIGNATURAS VENCIDAS A s assignante* 
cujos prazos es-

tiverem vencidos, pedimos encarecidamcnte, para 
regularidade da remessa da Revista, reformar suas 
assignaturas dentro do menor tempo possível. Ou-
trosim, caso mudem de reside»1 cia. participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRA > E REMESSAS 
Continua á disposição das nossas leito-

ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto, dentre do 
mais breve prazo posshd . Toda torres-
pondencia que com e.»te serviço se rela-
cione. deve ser dirigida ao seguinte ende-
reço: "Revista Feminina" — Secçèo de 
compras — R u a Conselheiro Chrispiniano, 
1 — S. Paulo. 

Nunca pensamos, io crcarmos, em boa hor a, 
esta secção. que ella fosse prestar tantos e innu-
meros serviços ás nossas leitoias de todo Brasil. 
COIP. effeito. raro é o dia cm que ao nosso departa-
mento de compras e remessas não cheguem 
dezenas dc encommendas de toda especie, quer 
-eja ii dc perfumarias, ou de armarinho, quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou ohjectos de ar te 

\ ^ • ' V } -CVTITI JrMpiCEty/ 

W h f E c z E M ^ C o c r . i ^ / , 

£/•' o F^G/Etid o/J oJPej> 
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ia 
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es oras e o Meio as os t o r n a r b e l l o s 
E M S M K 

Os olhos são "a jam'Ia da alma", no dizer da 
philosophia popular. Por ;sso mesmo que a alma 
humana se debruça ne" -s para bisbilhotar, cá 
fora, o que vae peia vi.. devemos ter o maior 
carinho COM esses preciosos orgáos sem os quaes 
a vida perde a maior parte de seus encantos. 

Os olhos, na mulher, são mais alguma cousa 
do que 1:111 simples elemento de orientação da 
marcha e demais necessidades da vida vegeta-
tiva.. Elles são o vehiculo maior do sentimento, 
o recurso magnífico da beileza, a arma mais po-
derosa do "coquetterie" e da graça. 

Qualquer que seja a variedade dos olhos, el-
les se constituem o pon o de referencia princi-
pal de beileza feminina, e os olhos não são vi-
vos e expressivos, é difíicil sobresair a beileza 
da mulher, por mais regulares que sejam os seus 
traços physionomicos. Repare-se que ha olhos que 
por si sós valem por uma grande beileza femi-
nina Na arte muda e que vemos o papel impor-
tantíssimo dos olhos 11a linguagem dos sentimen-
tos humanos. Embora o actor ou actríz não pro-
firam nenhuma palavra, nós lhes vemos, na face, 
o desenrolar de suas emoções. Ora, isso se deve, 
em grande parte, ao j.oder dc expressão de seus 
olhos. 

A discussão em tc-no da cór dos olhos tem 
um valor muito relath o. Para muitos homens os 
olhos negros são os n.ais bonitos: outros, entre-
tanto, perferem os olhos azues, outros os verdes, 
e ainda outros, os castanhos. Uns acham que os 
olhos escuros denunciam maior firmeza de sen-
timentos. Outros attrihm-m ás donas dos olhos 
verdes maior capacidade de t e rnu ra . . . 

Ha ainda, os que têm o preconceito da gran-
deza dos olhos: para e-ses. os olhos pequenos, 
iior mais vivos e brilhantes que sejam, nunca 
são de todo boni tos . . . Vê-se logo que isso não 
tem nenhuma ímportaruia. Ha olhos pequenos 
de grande formosura »c bem que a maior parte 
.lon olhos hohitos sejam grandes e rasgados. 

O habito que algumas 
moças têm de instílar 
helladona nos olhos para 
tornal-os mais brilhantes 
não pôde deixar de ser 
prejudicial. A atropina 
que ê o principio activo 
da helladona, dilata ex-
cessivamente a pupilla, 
causando grandes males 

perturbações na phy-
siologia da visão. O me-
lhor é evitar taes prati-
cas e procurar accentuar 
a beileza dos olhos por 
processos menos prejudi-
ciaes c mais razoaveis. 

As pestanas longas e sedosas contribuem mui-
to para dar beileza aos olhos da mulher. E' preciso 
ter o máximo cuidado com esses pellos e dar tam-

' . ^ ^ n B N A S i r ^ v - r D R N A S Ã D 
• UTERO DOENTE 

IMfllflB«iaiÍMBI[s5s: 

9.'-
ÍO.'-
il.'-
12.* 
13.'-

Inflammação do Utero; 
Catarrho do Utero; 
Corrimenios do Utero; 
Colicas do Utero; 
Hemorrhagias do Utero; 
Dysmenorrhéa (regras dolorosas, anorm^e •); 
Amenorrhêa (falta de regras); 
Leucorrhéa (flores brancas) ; 
Perturbações da Puberdade; 
Favorece os phenomenos da Gravidez; 
Combate os enjôos e vomitos da Gravidez; 
Evita os Abortos e outras Perturbaçtai; 

• Facilita o Parto; 
• Acalma as Dores de Cabeça, Verlffens, etc 

15.' — Restabelece o appetite; 
16* — Tonifica o Utero 

é. A VIDA DA MULHER; DÁ-LHE SAUDE. ALEURIA E flG JR 
MEDICAMENTO DA EDADE CRITICA 
NAS PHARMACIAS E DP.OGABIA& 

POMADÂ ZANiC 
TRATAMENTO 

DA PELLE 
EXTRACCÃO 

DE CRAVOS 
w íoms PWtófflS 

bem ás sobrancelhas certos requisitos de trato. 
A moda dc afinar as sobrancelhas continua em 
voga como é fácil verificar em qualquer reunião 
elegante. 

Kola Soei Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstia do esto-
mago. Util no crescimento das crianças. — 



"COIFFEUR HAMEL." 
Corte - Ondulação "Marcél" Manicure - Massagens - Per-

"Mis en plis" - "Scharnpoing" fumaria 0 0 ® b •> • o 

S E R V I Ç O E S P E C I A L Dá 

ONDULAÇÃO PERMANENTE 

R U A M A R 0 U E Z DE ITÜ 

T e l e p h o n e : C i d a d e , 5 0 2 9 :-: São P a u l o 

Para trajar-se com 

elegancia e dist ncção, 

só comprando na 

TECSIilSENI Bi SEU 
BRASITAfN 
29-A, Rua Diret a. 29-A 

S E D A S C A P R I C H O -

S A M E N T E F A B R I C A -

D A S E G A R A N T I D A S 
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OS CHA'S ELEGANTES 
A CONFEITARIA VIENNENSE 

Para a vida agitada de nossas ele-
gantes era indispensável estes pontos 
de reunião que nos proporcionam as 
casas de chás. 

Quando de compras ou 11a neces-
sidade de nos encontrarmos com as 
amigas são os salões de chás para nós 
indispensáveis. Alli saboreando os fi-
nos doces, os gelados, ao som de bóa 
musica conversamos, tagarellamos, 
mil e tantas futili lades ao mesmo 

í\ í\ í\ í\ 
t \ t \ 

A Confeitaria Vit,i= 
nense acceita encom= : 
mendas D a r á Casa 
mentos, Festas Patni- — 
liares, etc. Fornecen* 
do tudo o qtae fôr sue= 

cessarão 
- Recommenda.se -

p e l a qualidade 
—- superior de todo -

_ o fornecimento. 
- Fornece também ã=: 

mobília, roupa de 
- 'a m e z a, talheres. -

crystaes, etc. 

tempo que apreciamos nas mesas vi-
sinhas as toilettes de gos to . . . e sem 
gosto. S. Paulo tem já uma bôa quan-
tidade de casas de chás entre ellas com 
destaque figura a Confeitaria Vien-
nense, o ponto preferido pela elite, não 
só pelo seu conforto e especialidade de 
doces,, sorvetes, coupes, frios, etc., 
como pelo ponto em que está situada. 
Muito próximo do centro e de todos 
os nossos theatros e cinemas é a Con-
feitaria Viennense a mais bem fre-
qüentada. principalmente a p ó s as 
funcções theatraes, pois que se acha 
aberta também á noite. 

Sita á rua liarão de Itapetininga, 
ó3, telephone Central 123'). 

Recommendamos esta Casa ás 
nossas leitoras não só para 
seus chás. como para os ser -
viços particulares de festas. 



i Grande descoberta 

! para a extincçüo completa da formiga 

saúva. Vide noticia no texto desta revista. 

O novo e poderoso invento 

"SMÍIIIGIDII lllPifill" 
é encontrado nestu Capital con os únicos 

concessionários: 

L. M. Araújo & Cia. 

Rua Alvares Penteado, 39— 

1. and., sala 4. 

l ei. Central, .3060. 

Caixa postal, .Í.721 

Jsu V ã-;/ 1&-2 w •• itehZtel. A. OsC -3ÇJ&. 

jh\ 
Ao VOSSO f'P 

I l H I N H O 6 

o T Ã i C ^ S ô ' S I § A S S I S 

ÍVITRE CüRfl os ASSASeáSAS 
CRSAHSAS.garantiudc-ifces um 
S O M N O C A L M O - F8RMUi.fi a o Dr 
Svtv!0 Msvfl, &ir«etor ia Matarnidade 

de S. PAULO sm 

u. • jiUít/ist*: vil s. ' i f J U S . •Jiís.jja. 
^ . • ^ . - V X . V . V . V _ ^ - ^ . í.— V . 

7JM.\tUbtn'it' íOia:^;. f U i r •»'•!• 'ÀUxtiHje: <Jsi's 

VESTIDOS -

MANTEAUX -

CHAPÉUS -

Iflni. G. IEUTII 
CAPRICHO 
A R T E - ( iOSTO 

:-: PREÇOS RAZOAVEIS :-: 
ACCEITAM-SK KXCO.UMENDAS 

DO IXTERIOK 

Rua da Liberdade I09=A 

Tel. : Central 2984 :-: 
S. PAULO 

oociedade Technica 
Bremensis Lida. 

S. PAULO )- - ( Caixa !5.3 

|| RUA ALVARES P E N T E A D O , 9 

Únicos representantes de : 

Ferros de engommiar e íoga= 

reiros electricos "Columbus". 

— Phones e Autos FaMantes — 

4 

hmm^ÊmmBÊSUÊM 
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FIM D O M U N D O . . . 
Vivi-mos Iodos, ncst época dc anarchia mental, 

no pavoroso turumhamh da "vida apertada" . . . 
!•* por que? Simplesmente porque somos os pro-

prios autores de todas a> complicações da existência 
moderna. • 

O sexo feminino, coitado! Com •> devido res-
peito. não tem tempo nem de comer, taes as trapa-
lhadas dos chás. dos tangos, das tintas, dos cinemas, 
do vestido de meio metro, dos toquinhos dc manga 
e do celebérrimo cahello cortado á jardim inglez. 
cahello c«»tó. cahello sura cahello de vassourinha de 
piassava... 

O chamado sexo »\»rte. que de "forte" só tem 
o nome. porque o vigor não agüenta o repuxo das 
tentações, esse vive muito prenccupado em ficar rico. 
bancando a locomotiva das velocidades da ambição, 
planejando conquistar o t e mundo e o outro por meio 
de um trabalho desabalado e sem fé. muito conscio 
de que vale alguma co «>a na terra, quando qualquer 
bicho de pé arruinado. uma simples dor de barriga 
<• reduz ás suas verd id-.iras proporções, isto é. a 
zero!. . . 

Si o chamado >e.\o frágil, epie de "frágil" »ó 
tem o nome. (porque elle é o "forte" do outro sexo). 

enveredou irremessivelmentc pelo caminho do luxo. 
da ostentação, do baile publico r outros ingredientes 
parecidos, evidentemente que tudo lhe vem atravan-
cando a existencia de tal modo. (|ue moça de hoje 
não vive. morre a prestações... 

Ai.tigamente no tempo do monjolo e do candieiro 
tle azeite, as raparigas eram cada exemplar de "tor-
tidãv". cada rosto de cereja, sadias, rijas e sjmple-. 
que davam a impressão de jequitibás de trauças 
olho? vivos. Xaquelle tempo, havia o rerato dos lare-
li avia ordem na alimentação robusta e por is«o mes-
mo as moças realizavam na vida o nobre divino 
papel de irrandes mães. Mricntadora- e relitrio-a-. Ma-
agora. com o perdão da palavra, depois da civilizarão 
do maxixe e da dissolução do cinema, a- rapariea-. 
imbuídas de idéas modernissimas. -ão. em grande nu-
mero, umas figurinhas de "biscuit'* transparente, 
muito leves, empalmitadas num regimen de mairreza 
proposital, alimentando-se de pontinha- de a-parjo. 
de fjeminhas de ovos com cálice de champanha, dando 
um aspecto de sombra de gente, tão tênue- nas -ua-
roupas dc papel de seda. tão brancas 'le manhã antes 
das pinturas, tão vaporo-as de elegancia de mane-
quim. que até a irente tem pena dellas! 

Muitas se ca-am por simples esporte matrimo-
nial. pelo méro prazer da novidade: detestam crian-

Siijiii íBiiiia e ImporMri k 8. Paulo | 
Rua B o a V is ta 1 e 3 :-: S . P A U L O 

Em machinas para café, de qualquer natureza. 
Em moendas de canna, a força animal ou motriz 

(agua, vapor e electricidade). 
í 'm machinas de arroz, simples ou conjugadas. 
Em turbinas hydraulicas. 
Em serras de qualquer typo e fim. 
Em moinhos para fubá. 
Em desintegradores de milho. 
Em qualquer machina; em qualquer installação nas 

fazendas, 
procurae sempre o endereço acima. 

A melhor <|ua!ir! irle; a maior perfeição:us preços mais módicos; a maxima ga-
rantia de uma longa experiencia; a '.referencia unanime de todos os consu-
midores. 

VISITEM O NOSSO "STAND" NO PALACIO DAS INDUSTRIAS 
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ca?, maldizem os cueiros e as chupetas. e supprimem 
criminosamente a próle. porque nã> se casaram para 
trr massadas! 

Dahi é que vem esse pavoroso terremoto que é 
o divorcio, o maior toxico. c a peor praga que podem 
exterminar com rapidez a organisação da familia e 
da sociedade. Os rapazes, por sua vez. (com excepções 
de ambas as partes, graças a Deus) achando que a 
vida é um buraco e que sem dinheiro não ha quem 
agüente a estopada da existência, pescam habilmente 
as fortunas paternas mais ou menos sólidas e só se 
Casam com os bens do sogro, ficando a esposa em 
plano muito secundário, apenas como "objecto" da 
operação financeira do casório. 

Esta é a nossa situação na ordem actual do mun-
do civilisado. quero dizer. mctal;sam tudo. desde as 
mais lucrativas explorações induí-triaes. até a consti-
tuição da familia. com a maior sem-cerimonia. 

Ha alguns, ou por outra, ha muitos desses ma-
gníficos "piratas" .que primeiro percorrem os car-
tórios públicos que registram «»> arame- do- fu tura 
sogros, para depois pedirem a victima em ca.emento! 
Mercantilisam tudo. hoje em dia. E por i-.-o tuesnt-» 
é que andam-» a presenciar. ncMe memento, os as-
pectos mais curiosos de uma sociedade que caminha 
moralmente de muleta». sem religião, .sem fé. >e;u 
Deus e mais ou menos. .sem... "verniz"! Foderã« 

c&Vt&gbl 

JHXSZL^ o ) 

Unicamente uma mãe pode conhecer 
que alegria é a que dà a Vista do de-
senvolvimento diário do seu pequer-
rucho em saúde e em força. 

O Alimento Mellin é, entre todos, 
o que assegura esse progresso, porque 
quando elle é misturado conforme as 
instrucções, é uma alimentação completa 
- e que convém a todos os bébés. 

Mdlirit Food 
O Alimento que sustenta. 

Jimoslras e Tirochura grátis a quem as pedir, mencionando 
a idade do bebê e o nome d esle jornal 

a Crashley & C , 5S, OuVidor, Rio dc Janeiro; 
Fer re i ra & Rodríguez, 23, ma Conselheiro Dantas, Bahia; 

H. Wallis Kaine, Caixa 7 : : , 55c Pauiv, 
o a Flellin*s Food, Ltd., Londres S. E. (Inglaterra). 

A 
p r o t e j a m f i l l i o » 

O Vírus I.iverpool não é uni veneno, 
mas extermina ratos e camondongos. 

sem prejuízo ao ser hum?no. 

A g e n t e f : r a l : H . W a l l i s M a i n e 
Rua de S. Bento, 34 — S. P A U L O 

Telephnnes: Central, 3262 

ob ctar-nos que em todos «> tempos i-so foi sempre 
a-M'm. Nunca! N*ão apoiado! 

Naturalmente que desde que o mundo é mundo. 
•• peccado. <• erro. <> crime e outra> mazelbi- do 
rn-s-no naipe tiveram os -eu- in.VIizes reprc.cn4«"nte-: 
! ia-. «eiiham paciência: como agora. jamais st- pr.i-
:ic;'.ram tanto- disparates e tantos desregramentos. 
Ma- admittindo->e p;ira argumentar. que em outra* 
«-'poças. os escrúpulo, eram t: «ilieni -acrificado-, me— 
mo a->im. não pôde b;iver te 10 dv comparação, jmr-
qtie antigamente, quae-qtier dc-li-e.- -••ciai-- -«- moviam 
com a "velocidade" do carro de b« i. <• .igora tudo 
-e di»olve e tudo -<_• perde com a rapidez dos auto 
iiovv-i- v do> radio.-. Portanto, -i o- e-candalo- •!•• 
••uras éra< perdiam em n-p« rcu.—ã«- pela demora do-

c •imm-ntarios. o- de hoje damnificam muito mai- a 
- licdade. porque -ão "ji-ir ai .içado" c m iltiplicado-
j-rla trazolina e pelas ante.-a-... 

Logo. hoje em «lia. < mal é muito maior, non ue 
.na::» volumo.-o <• mais "electrico" em todo» o> ,en-

.ídos. Por isso mesmo, a casa de chão c a lamrarina 
de azeite representam uma geração de mor?l mais 
-adia, saudo-o contraste com a época do ta gn. do 
"fox-trot". do "-himmy". do "charleston" e do di-
vorci»! 

E viva o fim do mundo... 

'-ELLIS VIEIRA. 
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o mgr\jü 
do 

NABOS COLORI I >OS—Cosinham-se os na;»*, 
conforme receita anterior. Derrete-se depois uma 
colher de manteiga, ou mais, conforme a quantidade 
dos nahos c quando a manteiga estiver quente, põe-sé 
os nabos e mexe-se d u u i t e uns oito ou dez minutos 
para que tomem uma T»r amarellada. 

MASSA PODRE PARA PASTEIS — 45!) 
grammas. de farinha de trigo. seis gemnias. três cla-
ras. uma colher de manteiga, tres colheres de gor-
dura. Amassa-se tudo com agua morna até ficar 
redtisida a massa. E* preferível fazer de vespera 
visto ficar mais tenra e portanto melhor. 

/ : . 
F A ô . F l C i 

ROSCA DOC!: — Cinco pratos de farinha de 
trigo, dos qttaes se tira um para fermento. um 1«t-o 
de leite, um prato de assucar e 18 ovos. Batcm-se estes 
com o assucar como para pão de lot: ferve-se me-
tade de leite c< m canella cm páu. reduzindo-o .1 me-
tade. mistura-se os ovos com o fermento, junta-se 
a farinha e vai-se amassando com o leite, o sal e o 
leite com canella: põe-se depois meio prato de gor-
dura e meio de manteiga derretida e amassa-se até 
a massa rebentar. Faz-se as roscas e deixa-se crescer. 
Assa-se em forno quente. 

CA MAR AO COM ESPARGOS. BATATAS 
OL* PALMITO — Faz-se como na receita prece-
dente pondo etn lunar de xuxu' batatas, espargos ou 
palmito. Quando se faz o palmito serve-se com "fa-
tias de pão, torradas. 

CAMARÃO COM MANTEIGA — Cosinha-sc 
e descasca-se os camarões. Põe-se ao fogo uma cas-
sarola com manteiga fresca, umas rodas de cebollas. 
e os camarões. Deixa-se uns dez minutos para que 
tomem hem o gosto de manteiga e despeja-se depois 
num prato. Serve-se com fatias de pão. torradas, 
ou arroz de forno. 

P R E F I R A M 

S A P O N A C E O 

R A D I Ü M 
O ASSEDIO DAS COSINHÀS 
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PARA NOSSOS BÉBÉS 
Uma casa especialista que re-
commendamos ás nossas leitoras 

Xos.<os bebes! Ksta crcaturinha linda, 
cjiie constituo todo nosso encanto «le mãe 
carinhosa nos reclama mil e um cuidados. 
Oneremos vêl-o sempre alegre, sorridente, 
que seja de todos apreciado.», e para tant" 
nos devemos dar muito trabalho pois a criança 
mal cuidada perde todo seu encanto. Assim 
c que toda bôa mãe deve cuidar não só <la 
alimentação de seus filhinhos como da ma-
neira com «jtie lia de vestil-os. Ouatitas vezes 
não vemos bellas crianças que devido á falta 
de g««*t - «le certa» mães perdem muito de sua 
graça. 

!'or ser simples a vestimenta 'la criança 
é talvez que se torna mais difficil sua encolha. 
C oinprehendendo a difficuMade com que lu-
ctam certas mães 11a confecção do enxoval 
de seu f i lhinhoé que hoje lhe vimos dizer 
Hg'» a este respeito dando-lhes alguns con-

ellms. 

K" muito mais ccru.omioi comprar feita-
as roupas interinas e mesmo o> vestidinhos. 
e cavaquinhos. \'isitámos lia dias a Madei 
rense que se acha . lagniíicaineiitc instaüada 
á. rua ile Sta. Bphigenia, I57=A e tivemos «.c-
ca»iâo «le apreciar o que ha de mais gracioso 
para crianças e recem-nascid«». Koitpinha» 
«le corte interessante. confecciona«la» com 
go-to e capricho e nas tonalidades pa-teJ. 
bordadas á mão e guarnecidas «le renda. São 
ver 'a«leir«»s iniinos. capaz «le encantar á mai-
exi -'íite mamã «jue queira para sei' filhinho 
o que '-.«•mor «le nais fino. K n«» entanto tudo 
por preço muito raz«»avel. Ale 11 desta secção 
para creanças tem a Madeirense, lindas t«>a-
Min» je chá. st ore- toalhinha». Icnms. etc., 
ira!» h-«» e s t o importa«los «la ilha «la Ma-
deira on«le. como sabemos, traballiam «Iivina 
mente em bordados. A ci-Mecção «le renda» 
le-ía OA^a É uma «Ias U H M S apreciaria». Kilet. 

(In j iire. Valem ianas. Veuc/a. !<..saliiie. Hd-
ro. etc., mi tini 11111 »-ortimento rico «jue fará a 
maravilha de muitas noiva*. 

\ » iios>a> a»»ignante». con>elham-»> que 
-e dirijam ao» Snr>. Lemo». Santos. proprie-
tário;. .i;! "A Aladeirense", «jue solicit »s lhe» 
mo»trarão seu rico sortimento e lhe darão 
t«" a» as iustrucç«"jes necessárias. 
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JÓIAS MODE NAS 

L"ina palavra sobre jóias. A voga 
«Ias pérolas parece «|ue passou. Enfei-
támos tanto os nossos pescoços com 
"saiitoirs". brancos, rosas, azues ou 
malva, carregamos tanto «»s braços de 
pulseiras, «le pérolas finas, «|ue já es-
tamos cansadas dessas pérolas irisadas 

As mulheres variam t into! Se um 
colar de pérolas verdade* *as continua 
a ser para cilas a mais pn ciosa joia. a^ 
imitações usadas sem nenhuma discre-
ção deviam necessariamente acabar por 
«lesagradar. São já substituídas pela 
joia metalica. Os rolares de ouro, os 
"-aitoirs". os bracelete- «pie se caval-
gam. numerosos, nos pulsos, fazem a 
nossa alegria, fazem parte «Io nosso ves-
tido. Alguns modelos «los costureiros 
parecem criarbis para a-» jóias dc prata 
e de ouro. que os dev :n acompanhar. 
Estas jóias têm utn "ebie" inconipara-
vel. L * I I I pouco r:t>ti<a*. um pouco 

pesadas. sunbolisam a • poca desportiva 
i|tie atravessamos. u<a.n-se igualmente 
i*oni o "tailleur" matinal ou com o ves-
tido «le noite. Ma costureiros <|ue co-
sem braceletes. colares, "santoirs". nos 
vestidos. Dantes, fazia-sc assim com o-
diamantes da coroa: co^iam-se no ves-
tido «la rainha e descosi:.m-se á sua 
cheirada da festa. As jóias moderna-
não têm valor «pie mereça esses cui-
«la«los. Xo entanto, são decorativas e 
encantadoras. 

ChotU <B) COÍfyék$0 

porque o s sapatos / f i e 

J A fo*mml/Effe quer 

« * W e / / e s J o 2 0 m o u e 
, h e à s s e n i à m t e o b m / 

GRANDE SOis TIMENTO DE 

I'rin<|tie«l«js f inos . Au tomove i s . Yeloci-

JK-ÍICS. \'««aflores, pa t i ne t t i s e Bonecas, 

F i g u r a s p a r a p rezep ios . A r v o r e s de 

Xata l e seus en fe i t e s , Novidades pa ra 

prementes. 

Vendas por atacado e a varejo 

Pe los rnei ores preços 

AO iÃSTISOR DE OUÜ0 

Telephoi ic Cen t r a l 2407 

R U A S Ã O f í B N T O N. 28-A 

V E S T I D O S ISORDADOS 

Com os «lias «|uente> que já começaram a pró-
xima ida para as praias. na«la mais gracioso do «pie 
os vestidos «le linho branco bordados a maneira 
russa, com varias cores. São de um efíeito gra-
ciosíssimo. práticos, porque lavam muito bem. e 
pela sua frescura e alegria dão o melhor efíeito. 
Estes vestidos não se estragam, prestando-se á 
vida simples e pratica das praias. 

O bordado deve ser feito com algodão lavavel, 
brilhante e as «:óres escolhidas ao go-to pessoal 
da executora; no entanto, acon-elhamos o azul e 
vermelho, cores que dão sempre um bello efíeito 
e que este anno estão muito em moda. Danio» 
dois moílelos que se podem executar com o mes-
mo bordado, Completa muito bem esta "toilette" 
o chapéu em palha "banekoe". guarnecido com 
uma fita azul e vermelha. A nossas leitoras podem 
fazer com gosto e sem muito trabalho um lindo 
vestido de praia. 



Eeiaia l i i l laii i j j 
E S C R Í P T O R I O C E N T R A L : 

TRAVESSA DO COHHERCIO N. 9 - andar 
Teleph . Cen t ra l 872 — Ca ixa P o s t a l S \2 — E n d teleg-r. " J U T A " 

S . P A U L O 

Saccos para transporte e exportação «le café Sacro* para colh ita de café. 

cereaes. algodão em caroço e outros fins. — Lençoes reforçados para terreir > 

de café. - Aniagens e lonas para todos o* fins. — Passageiras e baixeiros 

cie diversas qualidades. — Hrins. zephirs. ai odão eníesttdo. cobertores, etc 

— I M O S de juta e de algodão. 

A 
E A 

SOBRE 
P o r R O U S A R A LI M S 

Collecção de receitas dc cozinha, 
a mais completa e perfeita que 
existe no Brasil Rcceitas experi-
mentadas e ao alcc.nce de qual-
quer dona de casa ••— 

Preso l ceda s i i Livro lindamente encadernado con a-
rias illustrações, e 300paginas de texto 

impresso em bom papel 7 $ 5 0 0 

Pedidos á Redacção da " R E V i S T A F E M I N I N A " 

l ia Barão de fepsteiiigsi 1§ • 
' • j 
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G A L E R I A DAS S E D A S 
R U A S A N T A E P H I 6 E N I A N. 8 4 - A 
DEPOSITO E TECELAGEM DE SEDA "S. MATHILDE" 

R E T U M B A N T E A G O N T E C Í M E N T O 
A C A B A M O S DF. R E C E B E R COLLOSSAI. P A R T I D A D E F I O D E S E D A 

P A R A N O S S O FAJlRICO, I M P O R T A D O D 1 R E C T A M E X T E D E TOKIO, 
CAPI TAL DO J A P Ã O . 

C H A M A M O S A A T T E X Ç Ã O D E X O S S O S A M I G O S E F ' t E G U E Z E S 
P A R A O U E X O S H O X R E M COM S U A V I S I T A P A R A A S S I M FICAREM 
P R O V A D A S A S N O S S A S V A N T A G E N S , X U X C A V I S T A S F.M S. PAULO. 

NÃO F A Ç A M S U A S C O M P R A S SEM V I S I T A R A 

GALERIA DAS SEDAS 
O U E T E M UM STOCK D E 1.000 CONTOS PARA S E R T O R R A D O 

Q U A L Q U E R PREÇO D U R A N T E 30 DIAS. 
POR 

VERIFIQUEM OS PREÇOS ABAIXO: 
CREPE DA CHINA extra de 15S00D por 9S000 

MARROQUIM extra . . . " 13S000 " 9S000 
" RAIMUM p. pecego, extra . . . " I8S099 " 14S900 

pelica franceza extra . " 20S990 " 17S000 
" pelica franceza extra . " 25S009 " 185500 
" pelica franceza extra . " I6S099 " 13S000 

OLIENE DE SEDA extra " 18SC00 " 14S000 
REPS DE SEDA extra " 20S909 " 15S090 

DE SEDA extra " 25SOOO " 18S500 
SEDA LAVAVEL extra 9S0C9 " 5S500 

" " Io m.m. extra . . " 16S500 " 13S500 
" " 14 mjn . exara . . " 18S000 " 15S509 

" 18 rii.ni. extra . . . " 22S000 " I7S509 
PALHA SEDA JAPONEZA extra . . . " 8SOOO " 6S099 
CREPE ftiONOOL extra " 283090 " 24S099 

V E R P A R A C R E R 
D E I X A M O S D E M E N C I O N A R G R A X D E Q U A N T I D A D E D E A R T I G O S 
COMO S E J A M : G E O R G E T E , CREPE, SETIM, C H A R M E U S E E E S P E C I A L -
M E N T E O STOCK D E OTOMAN. 

N. B. — Os pedidos do interior devem ser feitos com cheques ou vale postal 
directamente á f irma 

B. NASSER & FILHO 

m m 



As mulheres,, que são c , encantos mesmos, 
sentem-se por sua vez encantadas pelo deli-
dos® CHOCOLATE LáCTÀ e o magnífico 
GUARANA' E S P U M A N T í . a a B B B 
Para ellas só o que é fino, doce e agradavel, 
eis porque estes dois produotos merecera siHa 
preferencia. LACTA, sem »rc o LACIÀ e dos 
GUARANÁS.,. , o E S P J M A N T E . a a 




